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 Edital de Citação Prazo 20 dias. Proc. 1014069-06.2025.8.26.0564. O Dr. Carlo Mazza Britto Melfi, Juiz de Direito da 
5ª VC do Foro de São Bernardo do Campo/SP, Faz Saber a Roberto Brolacci, CPF: 180.374.688-28, que Momentum 
Empreendimentos Imobiliários Ltda, ajuizou-lhe ação de Cobrança no valor de R$ 34.330,61, referente ás taxa de 
conservação e melhoramentos. Estando o mesmo em lugar ignorado, foi deferida sua Citação por edital, para que em 
15 dias, a fluir após os 20 dias supra, conteste a ação sob pena de serem tidos como verdadeiros os fatos alegados 
na inicial. Ficando advertido de que será nomeado curador especial em caso de revelia. Será o edital afixado e 
publicado na forma da lei. Nada Mais. São Bernardo do Campo, 24 de Junho de 2026. 

 
  
Edital de Citação Prazo 20 dias. Proc. 1002790-83.2018.8.26.0106. A Drª Diana Cristina Silva Spessotto, Juíza de 
Direito da 2ª VC do Foro de Caieiras/SP. Faz Saber a Dinair Rodrigues Queiroz, CPF: 382.269.118-69 que lhes foi 
proposta ação de Monitória requerido por União Social Camiliana, objetivando o recebimento da quantia de R$ 
8,821,21. Referente ao contrato de prestação de serviços educacionais firmado entre as partes e não foi cumprido, 
devidamente atualizada e, efetue o pagamento de honorários advocatícios correspondentes à 5% do valor da causa, 
ou apresente embargos ao mandado monitório, nos termos do artigo 701 do CPC. O réu será isento do pagamento 
de custas processuais se cumprir o mandado no prazo. Caso não cumpra o mandado no prazo e os embargos não 
forem opostos, constituir-se-á de pleno direito o título executivo judicial, independentemente de qualquer formalidade. 
Estando o réu em lugar ignorado, foi deferida a sua Citação por edital, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias 
supra, conteste a ação sob pena de serem tidos como verdadeiros os fatos alegados na inicial. Ficando advertido de 
que será nomeado curador especial em caso de revelia. Será o edital afixado e publicado na forma da lei. Nada Mais.  

Carlos Eduardo Sedeh (*)

Não estava.

Nos últimos anos, uma 
combinação de tensões 
geopolíticas, transição 
energética, digitalização 
acelerada e aumento da 
demanda por processa-
mento de dados recolocou 
energia, conectividade 
e logística no centro das 
decisões econômicas.

O mundo voltou a compe-
tir por infraestrutura.

Essa mudança pode ser 
observada em diferentes 
regiões. Nos Estados Uni-
dos, a expansão dos data 
centers e das aplicações 
de inteligência artificial já 
provoca discussões sobre 
a capacidade das redes 
elétricas de acompanhar o 
crescimento da demanda. 
Na Europa, a busca por 
maior autonomia energé-
tica ganhou força após os 
impactos provocados pela 
guerra na Ucrânia. Na Ásia, 
governos e empresas am-
pliam investimentos para 
fortalecer conectividade, 
capacidade computacional 
e segurança operacional.

Embora os desafios va-
riem de país para país, a 
lógica é a mesma: infra-
estrutura deixou de ser 
apenas uma condição para 
o crescimento econômico. 
Voltou a ser um diferencial 
competitivo.

Essa transformação tam-
bém alterou a forma como 
investidores avaliam opor-
tunidades de negócios. 
Durante décadas, fatores 
como mercado consumidor, 
disponibilidade de mão de 
obra e incentivos fiscais es-
tiveram entre os principais 
critérios para a instalação 
de novas operações. Hoje, a 
qualidade da infraestrutura 
disponível passou a ter peso 
semelhante.

O mundo voltou 
a competir por infraestrutura
Durante anos, a infraestrutura saiu do centro das discussões sobre desenvolvimento econômico. O debate 
passou a girar em torno da inovação, da transformação digital, dos novos modelos de negócio e, mais 
recentemente, da inteligência artificial. Parecia que a base que sustentava essa evolução já estava garantida

a qualidade dessas conexões 
passou a ser tão importante 
quanto a disponibilidade de 
energia.

Isso não significa ignorar 
os desafios. O Brasil ainda 
precisa avançar em áreas 
como transmissão de ener-
gia, expansão de redes, 
simplificação regulatória e 
aceleração de investimentos 
estruturantes. Mas talvez 
o ponto mais importante 
seja outro: reconhecer que 
infraestrutura deixou de ser 
uma pauta setorial.

Ela se tornou uma pauta 
econômica.

Os países que liderarem a 
próxima etapa da transfor-
mação digital não serão ne-
cessariamente aqueles que 
desenvolverem as tecnolo-
gias mais sofisticadas. Serão 
aqueles capazes de criar as 
condições necessárias para 
que essas tecnologias ope-
rem em escala.

Durante muito tempo, 
acreditamos que a vantagem 
competitiva estava apenas 
na inovação. Hoje, fica cada 
vez mais claro que inovação 
e infraestrutura caminham 
juntas.

O mundo não voltou a com-
petir apenas por tecnologia.

Voltou a competir por 
infraestrutura.

E os países que compreen-
derem essa mudança mais 
rapidamente estarão melhor 
posicionados para atrair 
investimentos, gerar empre-
gos, ampliar produtividade e 
capturar as oportunidades 
econômicas das próximas 
décadas.

(*) Economista pela FAAP e com 
MBA em Gestão Estratégica e 

Econômica de Negócios pela FGV, 
é reconhecido por articular visão 

institucional, estratégia de mercado e 
execução operacional, especialmente 

em contextos de transformação, 
crescimento acelerado e alta 

complexidade e CEO da SAMM.

Energia confiável, conec-
tividade de alta capacida-
de, acesso a rotas inter-
nacionais de dados, capa-
cidade de processamento 
e resiliência operacional 
tornaram-se elementos de-
cisivos para empresas que 
planejam investimentos de 
longo prazo.

O setor de data centers 
talvez seja um dos melhores 
exemplos dessa mudança. 
Segundo estimativas divul-
gadas pelo Ministério das 
Comunicações, os investi-
mentos globais em infraes-
trutura para processamento 
de dados podem alcançar 
cerca de US$ 3 trilhões nos 
próximos anos. A disputa 
para atrair parte desses re-
cursos já mobiliza governos, 
investidores e empresas em 
diferentes mercados.

Ao mesmo tempo, cres-
ce a preocupação com a 
capacidade de sustentar 
essa expansão. A Agência 
Internacional de Energia 
(IEA) projeta um aumento 
significativo do consumo 
energético associado aos 
data centers ao longo da pró-
xima década, impulsionado 
pelo avanço da digitalização 
e pelo crescimento das 
aplicações de inteligência 
artificial.

O debate costuma concen-
trar atenção nas tecnologias 
que estão transformando a 
economia. Mas existe uma 

realidade menos visível: 
nenhuma transformação 
digital acontece sem infra-
estrutura física.

Por trás de cada aplicação 
baseada em nuvem, de cada 
plataforma digital e de cada 
sistema conectado existe 
uma rede complexa formada 
por energia, conectividade, 
processamento de dados e 
transporte de informação. 
Quanto mais digital se torna 
a economia, mais relevante 
se torna a infraestrutura que 
a sustenta.

Essa é uma discussão 
particularmente importante 
para o Brasil.

O país reúne ativos que 
poucos mercados conse-
guem combinar. Possui uma 
das matrizes energéticas 
mais limpas do mundo, loca-
lização estratégica para co-
nexões internacionais, mer-
cado consumidor relevante 
e condições favoráveis para 
ampliar sua participação na 
economia digital global.

A conectividade também 
desempenha papel central 
nessa equação. Cerca de 
99% do tráfego internacional 
de dados circula por cabos 
submarinos, infraestrutura 
que conecta continentes, 
sustenta operações empre-
sariais e viabiliza o funciona-
mento da economia digital. 
Em um cenário cada vez 
mais dependente de dados, 
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Aziz Camali Constantino (*)
 
Um evento corporativo revela 

muito sobre uma empresa. Mais do 
que transmitir conteúdo, ele expõe 
prioridades, estilos de liderança e 
a forma como uma organização es-
colhe construir relações entre suas 
pessoas. Por isso, a discussão sobre 
onde esses encontros ocorrem 
deixou de ser apenas operacional.

 
Durante muito tempo, a escolha 

de um destino esteve concentrada 
em critérios como infraestrutura, 
capacidade hoteleira, número de 
salas, equipamentos disponíveis 
e facilidade de acesso. Esses fato-
res continuam relevantes, mas já 
não são suficientes para explicar 
as decisões de organizações que 
passaram a enxergar seus eventos 
como ferramentas de cultura.

 
A consolidação do trabalho 

híbrido, a crescente preocupação 
com engajamento e pertencimento 
e a necessidade de fortalecer cone-
xões humanas fizeram com que os 
encontros presenciais ganhassem 
uma nova função. Quando a em-
presa reúne lideranças, equipes, 
parceiros ou clientes, ela não está 
apenas organizando uma agenda. 
Está criando um ambiente capaz 
de influenciar comportamentos, 
estimular trocas e reforçar valores 
que dificilmente são absorvidos por 
apresentações, campanhas inter-
nas ou comunicados institucionais.

 
Nesse contexto, o espaço físico 

precisa fazer parte da experiência. 
O ambiente influencia a qualidade 
das conversas, a disposição para 
colaborar, a criatividade e até o 
nível de atenção dos participantes. 
A escolha do destino passa a ter 
impacto direto sobre os resultados 
que a organização espera alcançar.

 
Assim, cidades tradicionalmente 

associadas ao turismo de lazer 
começam a despertar o interesse 
do mercado corporativo.

 
Infraestrutura pode ser cons-

truída em qualquer lugar. Hotéis, 
auditórios e equipamentos podem 
ser replicados. O que não se repro-
duz com a mesma facilidade é a 
combinação entre identidade local, 
natureza, cultura, hospitalidade e 
experiências autênticas.

 
Ilhabela ilustra bem esse mo-

vimento. A proximidade com 
São Paulo, sem a necessidade de 
deslocamentos aéreos, a rede de 
hospedagem consolidada, a gastro-
nomia, as experiências ligadas ao 
mar, a Mata Atlântica preservada 
e a diversidade cultural criam um 
ambiente que favorece a presença, 
a interação e a conexão entre as 
pessoas. Não se trata de mudar o 
cenário do evento, mas de oferecer 
condições para que a experiência 
seja diferente.

 
Essa mudança também abre uma 

discussão importante sobre desen-
volvimento econômico. Em muitos 
destinos turísticos, a ocupação de 
hotéis, restaurantes e serviços está 
concentrada em finais de semana, 
feriados e períodos de alta tem-
porada. Fora dessas datas, existe 
uma estrutura pronta para operar, 
mas frequentemente subutilizada.

 
Essa oportunidade ganha ainda 

mais relevância diante da dimen-
são do setor.O ano de 2025 foi de 
recorde para o setor de viagens 
corporativas. O Levantamento 
de Viagens Corporativas (LVC), 
realizado pela Alagev em parceria 
com a FecomercioSP, mostra que, 
no acumulado do ano, o segmento 
encerrou o ano com faturamento 
de R$ 147,8 bilhões, um crescimen-
to de 6,3% e sendo o maior nível 
já registrado na série. Trata-se de 
uma demanda que busca cada vez 
mais experiências capazes de gerar 
engajamento, fortalecer relaciona-
mentos e produzir resultados que 
vão além da agenda formal dos 
encontros.

 
A oportunidade não está apenas 

em atrair mais visitantes. Está em 
atrair visitantes que gerem valor 

para diferentes setores da economia 
local ao longo de todo o ano. Para 
destinos turísticos, isso representa 
uma estratégia capaz de reduzir os 
efeitos da sazonalidade e distribuir 
melhor a atividade econômica ao 
longo do calendário. Mesmo uma 
participação pequena nesse mer-
cado pode gerar impactos signifi-
cativos para hotéis, restaurantes, 
transportadoras, receptivos e 
prestadores de serviço locais.

 
Todavia, existe uma condição 

para que esse modelo funcione. O 
território precisa deixar de atuar de 
forma fragmentada. Quando hotéis, 
restaurantes, operadores turísticos, 
espaços para eventos, profissionais 
locais e iniciativas culturais traba-
lham de maneira isolada, o potencial 
da experiência fica limitado. Quando 
atuam de forma coordenada, o desti-
no passa a oferecer algo muito mais 
difícil de replicar.

 
Talvez esteja aí uma das trans-

formações mais relevantes na in-
dústria de eventos. Durante muito 
tempo, o mercado foi estruturado 
a partir da venda de ativos espe-
cíficos. Um hotel precisava ocupar 
quartos. Um espaço precisava 
preencher datas. Um fornecedor 
precisava comercializar seus ser-
viços. Hoje, cresce a demanda por 
experiências desenhadas a partir 
dos objetivos da organização e não 
dos produtos disponíveis.

 
Nesse modelo, a curadoria ga-

nha protagonismo. Hospedagem, 
conteúdo, experiências locais, 
bem-estar, gastronomia e ativida-
des de integração deixam de ser 
decisões isoladas para compor 
uma narrativa única. No lugar de 
uma sequência de atividades, o 
evento se torna uma experiência 
construída intencionalmente.

 
A vocação para eventos apoiados 

em experiências já pode ser ob-
servada em diferentes segmentos. 
Somente em 2025, Ilhabela sediou 
237 casamentos, reunindo cerca de 
32 mil convidados e movimentando 
aproximadamente R$ 48 milhões 
na economia local. Mais do que os 
números, esse resultado evidencia 
a capacidade do destino de atrair 
pessoas em busca de vivências que 
combinam hospitalidade, território 
e conexões significativas.

 
Os sinais dessa nova proposta 

também podem ser observados em 
diferentes iniciativas espalhadas 
pelo país. Em Ilhabela, por exem-
plo, o TEDx Ilhabela reuniu mais 
de 300 participantes e foi consi-
derado um dos eventos mais bem 
avaliados de seu ciclo. O Fórum de 
Afroturismo e Economia Criativa 
conectou lideranças nacionais 
para discutir desenvolvimento 
territorial, diversidade e novas 
economias. Mais do que eventos 
bem executados, iniciativas como 
essas mostram como conteúdo, 
território e relações humanas po-
dem atuar de forma integrada para 
gerar experiências com impacto 
duradouro.

 
O que permanece na lembrança 

dos participantes raramente é o 
tamanho do palco ou a quantidade 
de telas instaladas, mas as con-
versas, os encontros e as relações 
construídas ao longo do caminho.

 
Talvez por isso o futuro dos 

eventos corporativos esteja me-
nos relacionado à capacidade de 
reunir pessoas em um mesmo 
espaço e mais à capacidade de 
criar contextos que transformem 
a maneira como elas se relacionam. 
A infraestrutura continuará sendo 
importante, mas dificilmente será 
o principal diferencial.

 
Com os eventos se tornando uma 

ferramenta de cultura, a questão 
que começa a surgir para empresas, 
organizadores e destinos é outra: 
por que tantas decisões ainda 
são tomadas como se eles fossem 
apenas um desafio de logística?

 
(*) I dealizador e cofundador 
do Oxigênio Ilhabela. E-mail: 

oxigenioilhabela@nbpress.com.br.

Por que os eventos corporativos estão 
migrando da logística para a cultura?
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